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Itinerários do Observatório Político | Manifesto dos 15 
Anos 
 

Cristina Montalvão Sarmento  

Direção do Observatório Político1 

 

Resumo / Abstract  

O Observatório Político completou em 2024, 15 anos desde a sua fundação em 

2009. Neste working paper, na qualidade de membro da direção, avaliamos a 

produção que tende a formar um processo político e um tipo de configuração, 

como ocorre em toda a instituição. As mudanças registadas ou as alterações 

mais substantivas, inerentes à associação, internas ou que lhe foram impostas 

do exterior, são aqui registadas. Um balanço da cultura escrita, o roteiro pelas 

instalações da associação, e uma avaliação da sua rede, tenderá a permitir 

sintetizar e avaliar os itinerários do Observatório Político, num manifesto de 

ação. 

Palavras-chave / Keywords 

Instituição; Cultura; Atividade Formativa; Roteiro; Rede; Manifesto. 

Introdução  

O Observatório Político completou 15 anos desde a sua fundação em 2009, pelo 

que neste Working Paper avaliamos a produção que tende a conferir-lhe um 

processo político e um tipo de configuração. As mudanças registadas ou as 

alterações mais substantivas, inerentes à associação, internas ou que lhe foram 

impostas do exterior, serão aqui registadas. Aspetos concorrenciais ou 
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é agregada em estudos globais. Atualmente é Professora Associada com Agregação do ISCSP da 
Universidade de Lisboa. Secretária-geral da Associação das Universidades de Língua Portuguesa e Vice-
Presidente da International Association of Universities. 
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dificuldades de percurso, ânimos e predisposições múltiplas fazem parte da vida 

associativa. Como escrevi antes2, um dos significativos contributos e 

desenvolvimentos da ciência da política é a capacidade para demonstrar as 

características e testar as transformações identitárias das instituições.  

As instituições são identificadas como tendo uma função social, que 

transcende os indivíduos e as intenções pessoais, mediando as regras que 

governam o comportamento vivo. Organizadas sob o escopo de regras, visam a 

ordenação das interações entre os indivíduos e entre estes e suas respetivas 

formas organizacionais. Por outras palavras, a instituição tem seu papel 

fundamental no processo de socialização, ou seja, serve o objetivo individual de 

se tornar membro da comunidade.  

Como estruturas e mecanismos da ordem social, as instituições são um 

objeto principal de estudo em ciências sociais, em particular na ciência política, 

antropologia, economia, e sociologia – esta última descrita por Émile Durkheim 

como a ciência das instituições, da sua génese e do seu funcionamento. Em 

essência, as instituições são responsáveis pela organização das interações 

sociais, analisando a sua evolução e desenvolvendo métodos que as associem 

a um ambiente favorável à distribuição racional de recursos que otimizem a 

satisfação das necessidades comuns.  

Do ponto de vista teórico, uma das recentes e mais influentes teoria 

abrangente acerca das instituições foi proposta em meados dos anos 50 pelo 

filósofo e sociólogo alemão Arnold Gehlen (1904 - 1976). Ao lado de Max Scheler 

(pioneiro) e Helmuth Plessner, Gehlen é tido como um dos fundadores da 

moderna antropologia filosófica. Na década de 1960, foi visto como a contraparte 

conservadora de Theodor Adorno. A sua crítica cultural e especialmente a sua 

teoria das instituições influenciou os sociólogos Peter Berger, Thomas 

Luckmann, Niklas Luhmann, Helmut Schelsky e ainda o historiador Reinhart 

 
2 Sarmento, C. M.; Correia, E, P. (2020) Dimensões Institucionais da Polícia de Segurança Pública: da 
segurança do Estado ao estado de emergência, In Polícia (s) e Segurança Pública: História e Perspetivas 
Contemporâneas, 377-393. Lisboa, Portugal: MUP-Museu da Polícia. 
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Kosselleck e os filósofos Hans Blumenberg além de György Lukács. Embora 

Gehlen se valha da imagem de Herder a respeito do "ser de carências", a sua 

definição fundamental é a de que o ser humano é um ser de ação. No nível mais 

primário, a ação corresponde aos atos necessários à transformação da natureza 

em benefício de nossa sobrevivência.  

Deste modo podemos afirmar que as pessoas logram criar 

deliberadamente organizações formais comumente identificadas como 

"instituições". Mas o desenvolvimento e a função da instituição na sociedade, 

podem ser uma instância de emergência. Ou seja, as instituições surgem, 

desenvolvem-se e funcionam com um padrão de auto-organização social para 

além das intenções conscientes dos indivíduos envolvidos. Neste sentido 

ajustam-se às necessidades emergentes em cada momento. 

Pode assim, ser identificável e facilitado o estudo da política por via das 

instituições, que dado o princípio do expediente, normalmente emitem uma 

multiplicidade de documentos escritos facilitando o seu conhecimento. A partir 

dos documentos, fica simplificada a primeira abordagem de constituição da 

memória histórica de qualquer instituição que se vai desenvolvendo e deve ser 

registada, para o que vimos contribuir. No entanto, pelos motivos teóricos 

expostos, o estudo monolítico das instituições deve ser completado com a 

avaliação do processo político que o anima e lhe confere a sua configuração. 

1. Cultura do Observatório Político  

Criado em 2009, como se verá adiante, como gérmen de um núcleo de 

investigação, avaliamos, nesta primeira parte, a produção académica dos seus 

membros e a atividade formativa assumida desde a primeira hora. 

1.1. Produção e investigação publicada 

Deve destacar-se que imediatamente após a sua fundação os membros 

associados do OP decidiram criar a Revista Portuguesa de Ciência Política, 
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que nasceu em 2010, com um número 0. Neste número os membros fundadores, 

70 estudantes de ciência política e relações internacionais, a realizar as suas 

dissertações de mestrado, fizeram a síntese dos seus trabalhos em curso. 

Estava lançada a primeira revista exclusivamente dedicada aos estudos políticos 

em Portugal. Desde então foram publicados 22 números até 2024. Anual, até 

2016 (7 números), passou a ser publicada semestralmente em 2017, obrigatória 

para a submissão à indexação SciELO, o que veio a acontecer. Em 2018 passou 

a ser utilizada uma plataforma especializada (OJS/PKP) que se generalizava à 

data e garante o acesso aberto. Hoje, no início de 2025, com mais de 250 artigos, 

ensaios e recensões publicados, tem já forte atratividade internacional. Com o 

objetivo de aumentar a internacionalização, hoje está também registada como 

Political Observer – Revista Portuguesa de Ciência Política, como estratégia de 

colocação do acesso aberto nas principais plataformas de pesquisa mundiais 

(DOAJ entre outros). As principais dificuldades prendem-se com o aceleramento 

do que se tornou um mercado mundial de publicações, seja na indexação, seja 

nas exigências de acesso e da manutenção da publicação em papel, aliada à 

distribuição, cujos custos e dificuldades se têm registado. 

Em 2011, seria lançada uma nova categoria de publicação, os Working 

Papers digitais (e-WP) a que se pode ter acesso na página eletrónica do 

Observatório político. Se excluirmos os meses de férias académicas, os 130 e-

WP publicados correspondem a uma publicação mensal. A variedade dos títulos, 

permite avaliar a liberdade institucional imprimida na escolha dos temas 

investigados, porquanto podem ser textos baseados em reflexões teóricas, em 

discussões metodológicas ou na apresentação de resultados empíricos. Estes 

textos têm essencialmente o carácter de work in progress e são o resultado de 

investigação conduzida na área dos estudos políticos. Uma lista completa e a 

avaliação estatística foi realizada no WP# nr.100.   

Em 2013, o crescimento da associação implicou a criação de uma 

ferramenta de comunicação, a OpenArena que visou divulgar entre a 

comunidade associativa, as atividades académicas e científicas desenvolvidas 
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no Observatório Político e instituições parceiras, constituindo-se como um 

mecanismo de interação e animação da dinâmica associativa, criando uma 

cultura de abertura aos que não podem estar presentes no quotidiano da 

associação. Com 21 números publicados, acentua-se a criatividade da mesma, 

realizada pelos mais jovens que estagiam no OP, sendo acarinhada pelos 

Doutores que nunca se escusam a escrever, participando pela resposta que dão 

aos mais jovens. 

A estas publicações regulares, acresce que o Observatório Político desde 

a sua fundação, dá visibilidade aos livros ou capítulos dos seus associados, 

onde se podem contar mais de 50 títulos.  

Finalmente uma coleção de livros do OP foi lançada entre 2011-2013, 

com 8 títulos, mas interrompida devido à falência da editora, nos anos de 

austeridade.  

Neste ano início do ano de 2025, está a ser preparada, a substituição 

desta coleção por uma nova categoria de publicações digitais os e-Books, tendo 

como principal objetivo a publicação de livros eletrónicos, que resultam de 

estudos desenvolvidos quer por investigadores integrados, quer por 

investigadores que colaboram enquanto membros associados do Observatório 

Político, especialmente dirigidas às dissertações de mestrado cuja divulgação é 

escassa.  

Finalmente, devemos referir, como projeto transversal, o POLITIPÉDIA – 

Enciclopédia Política Portuguesa que tem origem no Repertório Português de 

Ciência Política, inicialmente alojado na página ResPublica que decorreu do 

projeto contínuo de construção de um sistema generalizado de matérias de 

ciência política, da autoria científica do Prof. Doutor José Adelino Maltez, 

membro do conselho consultivo, que o doou ao Observatório Político, em 

Outubro de 2011. Enquanto base de dados e acervo documental, este repertório 

constitui o mais exaustivo acervo de informação compilado, abrange cerca de 

oito mil entradas na área da ciência política, mais de 12 mil ficheiros, pelo que 

representa a cúpula enciclopédica de um repertório português de ciência política.  
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Em 2012, o Observatório Político desenvolveu e atualizou a página e 

colocou à disposição da comunidade científica, numa plataforma própria, esta 

base de dados. Cerca de duas centenas de chaves bibliográficas sobre temas 

de ciência política e relações internacionais, uma importante base de dados das 

eleições em Portugal desde 1820, centenas de biografias da classe política 

portuguesa, uma vasta relação dos partidos e movimentos políticos portugueses 

e um quadro global dos factos políticos mais relevantes desde 1800 aos nossos 

dias, constituem esta enciclopédia política.  

Conforme a ficha técnica do projeto, em 2021, o Observatório Político 

voltou a atualizar o desenho informático da informação, desenvolvendo e 

apresentando à comunidade científica os resultados obtidos à medida do seu 

progresso, constituindo um contínuo e importante plano de ação estratégico da 

associação. 

1.2. Atividade formativa 

Entre os anos de 2012 e 2015, sob a chancela do Observatório Político e com 

múltiplas parcerias, realizaram-se 11 cursos de formação, alguns com 

segundas e terceiras edições, conforme o sucesso dos temas. Com inscrições 

limitadas a 30 participantes cobriram temas como Introdução à Política, 

Segurança e Defesa, Comunicação Institucional, Cultura Política, América 

Latina, Diplomacia, Direitos Humanos, Democracia e Gestão Autárquica, entre 

outros, que permitiram a difusão de conhecimento à sociedade civil e 

simultaneamente permitiam, aos Mestres que cursavam cursos de 

Doutoramento praticar a docência, e que as Universidades ainda não acolhiam. 

Com um público muito diversificado e muita generosa colaboração 

docente, por esta via, o Observatório Político animou culturalmente juntas de 

freguesia, sociedades e associações diversas, assim como institutos de ensino 

superior que assim testavam temas e se abriam a públicos diferenciados. Em 



 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 
working paper #130 

Janeiro/ 2025 

 

 7 

2016, a integração numa estrutura universitária levou à suspensão dos mesmos, 

devido à eventual possibilidade de concorrência. 

No âmbito da atividade formativa, devem destacar-se que desde 2010, o 

Observatório Político recebe estágios curriculares e extracurriculares, 

destinados a proporcionar aos jovens estudantes e recém-licenciados uma 

experiência de desenvolvimento de funções em contexto de trabalho numa 

associação científica. Mais de 130 jovens foram formados no Observatório 

Político, formando uma rede extensa, ao nível nacional pelo recrutamento de 

estagiários de universidades públicas e privadas de todo o país. Esta atividade, 

que se mantém, permitiu uma interação com os jovens franceses e americanos 

das duas Escola Internacionais que o Observatório lançou.  

A primeira, denominada Escola de Outono, foi uma iniciativa de 

intercâmbio no 1.º Ciclo na área dos estudos políticos resultante de um dos 

primeiros programas Erasmus para docentes, no ano de 2009, que permitiu, 

assegurar com espírito de reciprocidade e envolver o Observatório Político com 

o Instituto de Estudos Políticos (SciencesPo) na área ibero-americana. Os 

estudantes de licenciatura de Sciences Po, Paris – Campus de Poitiers 

frequentavam anualmente uma Escola de Outono em Salamanca, potenciando 

os conhecimentos linguísticos de castelhano, bem como os demais 

conhecimentos académicos e experiências culturais. O Observatório Político 

analisou o desenvolvimento e a implementação do projeto no quadro estratégico 

da aprendizagem da língua portuguesa. A criação da Escola de Outono como 

seminário de internacionalização da responsabilidade do Observatório Político, 

permitiu colocar Lisboa e diversos polos académicos no plano curricular e de 

formação dos alunos pertencentes à universidade parceira. Esta iniciativa 

realizou-se entre 2009 e 2016, foram 7 edições anuais, com programas 

académicos e culturais que envolveram muito dos parceiros do Observatório 

Político e a Embaixada da República Francesa em Portugal. 

Uma segunda iniciativa, resultou na Spring Research School, um 

programa entre o Observatório Político e a Sam Nunn School for International 
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Affairs, da Geórgia, EUA, que desenvolveram um programa de intercâmbio com 

o objetivo de proporcionar aos estudantes americanos novas experiências 

académicas e culturais. Este programa realiza-se bianualmente e o grupo 

deslocava-se já há alguns anos a Valência, em Espanha pelo que por iniciativa 

do OP, Lisboa e Portugal passou a integrar a rota do curso. Tendo em conta os 

interesses da instituição visitante pelos estudos latino-americanos, com 

particular relevo nos estudos ibéricos, todas as sessões académicas têm tido o 

foco no papel de Portugal na sua relação com outros países e organizações, a 

importância da lusofonia no mundo e Portugal no contexto Ibero-Latino-

Americano. Assim, o programa passou a dar aos estudantes americanos a 

oportunidade de travar conhecimento com o sistema político 

nacional. Reconhecendo-se em simultâneo, a importância de mostrar aos 

estudantes estrangeiros a história e cultura nacionais. Após 6 edições entre 2012 

e 2024, a iniciativa tem-se destacado pela criação de um ambiente político-

cultural e interacadémico, que tem justificado a continuação da parceria.   

Desde setembro de 2024, uma terceira iniciativa está em preparação, um 

curso anual sobre europa, European Seminar, desta vez com parceiros do 

Brasil, para ser realizada nos anos intercalares, dirigida a um público adulto de 

pós-graduação.  

 

2. Roteiro do Observatório Político 

Nesta segunda parte fazemos o roteiro pelas instalações do Observatório 

Político numa apreciação simultânea das facilidades e dificuldades impostas que 

lhes estão associadas. 

2.1. Emergência | FCSH - Universidade Nova de Lisboa (2009-2010) 

Foi no âmbito da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa, que a ideia do Observatório Político germinou. Na sequência da 

Reforma de Bolonha que reduziu as licenciaturas de 4 anos para 3 anos, os 
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cursos de Mestrado passaram a atrair anualmente cerca de 100 a 120 

estudantes e simultaneamente a nível nacional a FCT – Fundação para a Ciência 

Tecnologia, deixou de financiar a formação ao nível de mestrado pese embora 

mantivesse as bolsas de iniciação à investigação (BII) para mestrandos, mas as 

mesmas deixaram ser em número significativo vindo a ser residuais e 

desaparecido pouco tempo depois.  

Havia consequentemente uma vasta categoria de jovens, que 

enfrentando mais ou menos dificuldades deixavam de contar com apoio 

institucional enquadrador para as suas atividades científicas. É neste cenário 

que cerca de 70 estudantes de mestrado, solicitaram junto do conselho Científico 

da FCSH-UNL que promovesse a criação de uma unidade de investigação na 

área de ciência política.  

Aceite e aprovada a proposta, foi atribuída uma pequena sala, no Piso 6, 

no edifício de investigação (Ex-DRM). No entanto, este auspicioso início foi 

concomitante com o início da reestruturação da investigação científica na FCSH-

UNL. Tentava-se a fusão entre a multiplicidade de unidades existentes, a 

concorrência foi despoletada e foram encetadas múltiplas negociações, várias 

deslealdades com que cada grupo se defendeu e em particular, o Observatório 

Político contou com a oposição do Instituto Português de Relações 

Internacionais e do Centro de História da Cultura.  

Várias peripécias depois, com envolvimento de pesadas consequências 

para os membros mais jovens do OP, da área de ciência política, que eram 

constrangidos a se inscreverem naqueles centros, o grupo fundador decidiu 

autonomizar-se como uma associação autónoma de estudos políticos. 

 

2.2. Consolidação | Av. Elias Garcia, 123, 7º Esq., Lisboa (2010-2013) 

Creio que poderemos denominar este período como os anos dourados. 

Constituída e formalmente autonomizada como associação científica sem fins 

lucrativos, uma equipa constituída por 6 mestres e os estagiários, dinamizaram 

diariamente a atividade do Observatório Político, que se tornou um ponto de 
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encontro, de debate e de intensa atividade publicista e formativa, a que já 

fizemos referência.  

A determinação envolvida despoletou a presença em múltiplas 

associações congéneres e o Observatório Político doravante passará a estar 

presente em várias associações da sua área de estudo, nacionais e 

internacionais, com destaque para a IPSA (Internacional Political Science 

Association) da qual se tornou membro efetivo, entre outras, onde desde 2012 

até à presente data, se apresenta com painéis dos seus associados. 

 

2.3. Transição |  Rua  D. Luísa de Noronha, 35 , R/C, Lisboa (2013-2016) 

No entanto, nos anos seguintes, o período de austeridade, imposto pela EU 

obrigou a encontrar um novo espaço, menos dispendioso e mais reduzido mas 

que permitiu manter a localização e, diga-se também, a animação.  

A atividade publicista e formativa prosseguiram, foi recuperado algum 

atraso que a mudança tinha provocado, e nesses três anos, os jovens mestres 

prosseguiram a sua formação e dispersos por várias instituições, concluíram os 

seus doutoramentos. São hoje distintos professores em várias instituições 

públicas e privadas.  

Nesta fase, o Observatório Político debatia-se já com o crescimento dos 

seus associados, que provinham de instituições nacionais periféricas e do 

exterior, nomeadamente do Brasil e com dificuldades em manter a dinâmica de 

um secretariado meramente de voluntariado, em que já se sentia a necessidade 

de profissionalizar.  

 

2.4. Institucionalização | ISCSP - Universidade de Lisboa (2016-2024) 

A consolidação da associação permitia considerar a hipótese de formalizar a 

mesma como uma unidade de investigação, em contexto universitário, mas tal 

não viria a verificar-se.  

As razões são múltiplas. Inicialmente, em 2015, o Observatório Político foi 

convidado a realizar um protocolo com o Instituto Superior de Ciências Sociais e 
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Políticas da Universidade de Lisboa. Face às condições oferecidas, sala de 

apoio administrativo e sala para estágios, garantida a publicação da Revista 

Portuguesa de Ciência Política, a par de apoio administrativo, foi decidido 

convocar uma Assembleia Geral da associação que decidiu integrar fisicamente 

o Observatório Político, mas não determinou a liquidação da associação tendo a 

opção recaído em suspender a sua contabilidade organizada, um requisito 

imposto, e prosseguir à experiência em contexto institucional.  

Em 2017, perante a abertura pela FCT da avaliação de novas unidades 

de investigação, e a intenção do Observatório Político se apresentar, o ISCSP 

recusou ser instituição de acolhimento. Nos anos seguintes, limitada pela 

impossibilidade de realizar cursos de formação e dos seus rendimentos, a 

atividade do Observatório Político abrandou consideravelmente, seguindo-se um 

processo de liquidação institucional, agravado nos anos de 2020-2021, dado a 

pandemia Covid-19, que se fez sentir em todas as instituições. 

Deve ser referida a tentativa de fazer transitar a propriedade da Revista 

Portuguesa de Ciência Política para o ISCSP, o que não aconteceu pelo fato de 

ser uma marca nacional registada da associação. Frustrada esta tentativa, foram 

criadas dificuldades ao processo editorial e retida a distribuição da revista, entre 

outras sucessivas entropias, sendo a mais relevante o cancelamento do 

pagamento ao secretariado, a que se seguiu a retirada da respetiva sala.  

As condições de funcionamento estavam já muito dificultadas, mas 

mantinha-se a atração do Observatório Político no âmbito da realização dos 

estágios, pelo que em 2022 e 2023, foi mantida a atividade formativa mas foi 

simultaneamente equacionado o que se tornava mais urgente para recuperar e 

estimular a atividade associativa.  

 

2.5. Renovação | Rua D. João de Castro, nº 32 - A, Ajuda, (2024-....) 

Nesta conjuntura, sob pena de perecer e em defesa do projeto associativo, em 

24 de abril de 2024, data simbólica, o Observatório Político, rescindiu com justa 

causa o protocolo com o ISCSP-ULISBOA e instala-se de novo com autonomia, 
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num espaço que já contém em si o entusiasmo da liberdade de atuação. A 

necessidade da decisão de reinstalar o Observatório Político e redinamizar a 

Associação tornou-se evidente e vem representando atualmente um novo 

desafio a vários níveis, que identificamos no final.  

Ao concluírem-se 15 anos podemos deduzir face a este roteiro, que a vida 

institucional não se fez sem dificuldades, ou sem sucessos e insucessos, 

contextos mais ou menos favoráveis, mas considera-se que a rede constituída 

pelo Observatório Político foi subvalorizada.  

Mantém-se a atração dos estagiários, que ao longo do ano de 2024, 

prosseguiram atualizando as plataformas digitais, redigindo a OpenArena, 

trabalhando nas suas investigações cujos resultados se podem apreciar nos e-

WP e sobretudo imprimindo o seu entusiasmo que se manifestou na realização 

da Conferência dos 15 anos realizada em Dezembro de 2024, dedicada à 

inteligência artificial generativa, considerado tema premente para o ensino e a 

investigação, e onde muitos associados comparecerem. E as demandas ao 

apoio institucional do OP continuaram a manifestar-se: pedido de parcerias de 

cursos, conferências, realização de painéis, publicações e demais atividade é 

solicitada e está em curso em franca dinamização. 

 

3. Rede do Observatório Político 

Finalmente, nesta terceira parte, revisitamos a rede estabelecida pelo 

Observatório Político e as dificuldades que a passagem do tempo tem 

provocado. 

 

3.1. A rede colaborativa 

A intensa rede criada pelo Observatório Político, tem como alicerce primeiro os 

muitos jovens que por lá se têm formado, associada aos 30 protocolos 

institucionais que foram celebrados ao longo destes 15 anos, que geraram 

parcerias várias que se mantém ativas. São universidades, institutos públicos e 
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privados, associações congéneres, em que membros do OP, dinamizam, 

utilizam e criam redes de publicações internacionais.  

São intercâmbios de professores, de investigadores, são cursos, são 

parcerias em conferências, mas sobretudo, diríamos, atividades que requerem 

flexibilidade institucional, a que hoje a burocracia associada ao modelo de 

excelência das universidades, em particular as públicas, não permite, o que nos 

transportaria para um outro debate. Esta rede está patente nos espaços digitais 

que gerimos, que é uma das dificuldades sentidas ao longo dos anos.  

   

3.2. Dificuldades e evolução em curso 

A gestão de três plataformas digitais (Observatório Político, Politipédia e Political 

Observer – Revista Portuguesa de Ciência Política), requer atualização 

constante dependente de voluntariado, uma das aprendizagens dos nossos 

estagiários, mas que não escapa à necessidade de apoio especializado de 

informática, hoje uma área onde os profissionais são excessivamente poderosos 

e utilizam o seu conhecimento técnico de forma muitas vezes oportunista.  

As condições editoriais de publicação também se têm alterado ao longo 

destes anos. Muitas editoras não aguentaram as pressões do mercado digital e 

a concentração de poderosas editoras no mercado mundial de publicação, com 

a manipulação já rentabilizada do mercado das indexações obriga a um 

permanente e ingrato acompanhamento para manter a qualidade das mesmas. 

Finalmente, a privatização da empresa de correio nacional, aliada ao facto 

de em geral a distribuição livreira nacional ter dificuldades sérias, e à retenção 

da distribuição que a Revista Portuguesa de Ciência Política sofreu, envolve o 

atraso da distribuição dos números  nºs 15, 16, 17 e 18  que se encontram 

disponíveis para entrega aos associados que queiram repor a sua coleção. Os 

números 19, 20, 21 estão em finalização de edição em suporte de papel e o 22 

em publicação digital, mantendo-se assim a periocidade necessária, que garante 

a longevidade da publicação. 
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 Hoje, as plataformas digitais estão a ser monitorizadas, carecendo ainda 

de alguma atualização que se prende com a formalização e renovação da 

associação, que está em curso. Será necessário ainda oficializar os órgãos 

sociais, recuperar a normalização contabilística e tecer planos de 

sustentabilidade económica, nomeadamente modernizando os meios de 

pagamento das quotas, ao que todos seremos avocados a participar.  

Conclusão 

Como se referiu no início (...) “as instituições surgem, desenvolvem-se e 

funcionam com um padrão de auto-organização social para além das intenções 

conscientes dos indivíduos envolvidos. Neste sentido ajustam-se às 

necessidades emergentes em cada momento. (...)”, o que se pode contatar no 

Observatório Político. Também afirmámos na introdução, “(...) o estudo 

monolítico das instituições deve ser completado com a avaliação do processo 

político que o anima e lhe confere a sua configuração. (...)”, pelo que, neste 

sentido o Observatório Político pode ser classificado como uma instituição que 

funciona como um centro de resistência da sociedade civil.  

Um contrapoder indispensável para qualquer educador que queira 

desenvolver a consciência, qualquer humanista que tente promover a dignidade 

dos indivíduos, qualquer militante que trabalhe pela emancipação, ou, diríamos 

simplesmente, pela salvaguarda da cidadania, todos encontram no conceito de 

resistência, uma reinterpretação do universo do “outro”. Compreender como 

esses atores podem influenciar os processos de mudança social, seja abrindo 

as sociedades à diversidade e tornando-as mais inclusivas e igualitárias, revela 

ainda, que a sociedade está sempre politicamente instituída e que o "social" é 

o domínio das práticas políticas sedimentadas.  Como afirma Chantal Mouffe3. 

(...) As coisas poderiam ter sido sempre de outra forma e cada ordem funda-

 
3
https://www.esquerda.net/artigo/estrategias-de-politica-radical-e-resistencia-estetica/33990 
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se na exclusão de outras possibilidades. É por isso que [a ordem] é sempre 

suscetível de ser desafiada por práticas contra-hegemónicas que tentarão a 

desarticulá-la de modo a estabelecer uma hegemonia diferente(...). 

Neste sentido, talvez polémico e paradoxal, diríamos que o 

Observatório Político resiste, funciona e anima-se, pela vontade expressa dos 

seus fundadores, dos que lhe reconhecem independência crítica e autonomia 

criativa, e dos que pensam e atuam livres de condicionamentos, como 

expressão de uma vontade de ação, um manifesto, que exige o conhecimento 

prático da política, sem amarras ideológicas e independente de estruturas 

político-partidárias, ou de conjunturas institucionais.  

Como é corrente afirmar: ano novo, vida nova, e assim será 2025 para o 

Observatório Político, cujos itinerários são característicos das vicissitudes de 

qualquer instituição que completou 15 anos da sua fundação. 
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